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A SAPATARIA PORTUGUEZA 
Jornal profissional interessando a industria do calçado, e as outras que lhe são correlativas 
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EXPEDIENTE 

Os srs. fabrioante" e oommerolantos do artigos. proprios 
para a oonfeoçào do onlQado, util!sam cm annunoio.r no nos
so jornal os seus ostnbolooimontos. 

Fazemos abntimento qunndo os annunolos são repetidos. 
Constando-nos quo polo correio ni\o toem ohogndo ao 

sou destino algune jornaos. mnndnromos outros exemplares 
aos srs. asslgnantos que os roolnmarom. 

O pagamento das l\SSignaturas O adiantado. 
Estão em dlvldn muitos assignnntes da provlnoia, a quem 

pedimos o favor do mandarem pagnr o importe da r.sslgna
tura do primeiro aemestro, o do a renovarem no segundo. 

---

Questões sociaes 

A
lucta entre o capital e o trabalho determinando 
:is aspir:icócs de muitas classes, e principal· 
mente da 'classe operaria, não tem omra causa 
senão o augmcnto das necessidades, a que se 

tem de s:itisfozer, pelo expansibilid:idc da civilisacão. 
~o momento historico em ql•C se dão estes factos, 

h:i sempre uma lucta de interesses, que a reflexão mais 
tarde procura harmonisar. 

São naturacs estes movimentos, e ningucm, conhe
cendo a historia, se arrcccia e espanta. 

As gréves, cm geral, não tecm outra causa senão a 
miscria; produzem no momento cm que se manifestam 
um choque de interesses. Podemos estabelecer uma 
equação cm que a riqueza produzida é egual ao capi
tal mais o trabalho, portanto, pretendendo o elemento 
trabalho uma porte mais :ivultada, o capital tem de di· 
minuir de v:ilor. O possuidor do capital, como conse
qucncia logica, emprega todos os meios de defcza; o 
operario levanta o estandarte dos seus pretendidos di
reitos: eis a lucta. 

O que é necessar:o, é que a justiço ~ercna e bcnefi
ca, venha restabelecer a harmonia de todos supplan
tando, por um lodo o cgoi:;mo, por outro as cxigcncias 
desnorteadas. Em todo o caso, o mais cohercnte é que a 
peleja se fira n 'um campo fraternal, porque o bem cs· 
tar de todos as classes não pode existir sem mutua 
cohesão de principios, b:isc essencial para o dcsenvol· 
vimento da riquez:i publica. 

A classe opcr:iri:i tem cm si a culpa do esrndo por 
veze:; srave d:i sua situ:icão. Tendo n'um regimen libe
ral de intervir dircctamcnte com o 1cu \'Oto e a sua 
energia p~ra todo o mechanisn:io poli ti~o,. ~clcg~, sem 
conscicnc1a no erro que pratica, cm md1v1duahdades 
extranhas aos seus interesses. Esta abdicacflo fatal de 
direitos perdem naturalmeute o dcsiquilibrio cm rodos 
os r:imos de administração publica. f 

~lais do que nunca urge tracejar um novo caminho, 
chamando á :ictividade todos os elementos productores 
para que a industria se po:;sa expandir livremente. po
dendo concorrer com vantagem. Para is to é nccessaria 
a alliança sincera dos elementos factorcs da producção, 
o capital e o trabalho. 

Felizmente a clusse operaria tem recentemente ini
ciado um movimento no1;wc\ crcando associações frO· 
prias, que deverão attingir alta importancia, continuan
do cm promover os seus interesses, illustrando-se e fa. 
zendo seguidamente conhecidas as necessidades que as 
opprimcm. 

E não só as classes operarias necessitam d'esta união, 
tambcm os industriac:; c:.reccm de união, pura que pos
sam alargar a esphcra d:i su:i actividadc. 

A industria portuguez:i assoberbada pela industria 
cstr:ingeira não pode licor isolada; precisa estudar os 
meios que a colloqucm em estado d'uma concorrencia. 

Quando os governos pretendem org:inisar inqucritos 
indu~triaes succedcm csc:iccar por completo os elemen
tos de estudo. E esta falta pro\'ém da desunião das 
clas~cs as quacs direct:imcntc poderiam olfcrecer essas 
bases e assim estudar-se o modo de dc~em·olver a ri
queza publica no interesse da classe operaria . 

A Associação Industrial do.; Lojistas de Calçado 
promovendo uma sociedade coopcra1iv<1 para compra 
de materias primas inicia um 1110\•imento bencfico, por 
que o grande segredo de industria cstâ de certo em 
produzir barato, sem que co,sa difforença seja a re:.ultante 
da depreciação do salario. O salario de\'c sempre ~cr 
determinado pelo meio coexbtcntc ou pela somma de 
necessid:ides. li-las ci.tc dcsidcratum não se poderá con
seguir sem uma justa harmonia de todos os interesses 
e :i actividadc honesta e consciente de todos. 

A partição dos lucros é ainda outro problema econo· 
mico de que lu já ensaios e que se a1usta perfeitamen
te dctcrmin:indo o que seja o capital e o trabalho. 

Trataremos d 'cstc ponto mais largamente por que 
clle é de certo a base cconornica do grande movimento 
social e opcrario que hoje se :iprcscnta. 

Comprehendam todos a sua missão que a lucta que 
actu:ilmente se fére, resultado de :ispiraçóes sccular.::s, 
ha de derimir-se n'uma peleja pacifico. 

Que os dcm:iis industriaes imitem o exemplo da 
Associ:ição Industrial dos Lojistas de C:ilçado, é o que 
será para desejar. 

Em subse9uentes :irtigos trarnremos de \'arias ques
tões cconom1cas que de utilid:ide scr;i generalis:ir: não 
o far..-mos com o pensamento de ensinar, mas como in· 
dicaçóas singelas de qt•cm deseja prestar algum sen·i
co ás clas~es trab;ilhador:is, que são cm gcr:il, tanto 
Óperarias como industriacs. 

Cosia Goodolpltim. 



:->O 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 
llcuniu a assembléa geral na noite Je 'ide junho. Conduiu·se 

a Jiscussão do projecto de estatutos da Cooperativa; e fo i eleita 
a commissão installadora. 

E>ta resolveu enviar uma circular aos socios. 

AVISO 
1"l:c uno ;:_t n~~Cn•\,1Pu ;:<•rnl ll tt.. ~Ct?:nndn 

l"<• lrn, ;.!1 d e jnlho, l H'la ... 10 hcH·ns da. noi-
1<" ,. ua co.~a dn ..r\..:-: :..;o<·in <:;to . ..r-\..""z-; 1 :1u1>tO~ 
rt· luti .. vo~ ü . C oo1>c rati' a ..... .l'oni tt!"'ll.C iuJ.·iu ~ 
• !I oi-o 1unis Q l_l C ilonruul J> c.•u dcn-tc s <ln un
e ~1· i or 1'-0 etiist'to. 

l'c-c le-~c :L 111aioP con~o1·1· <•u úiíl .. 
L i sl>oa , 11 d e julho <I~· l""H O. 

O secretario, 

AJC,·o<lo C arvalhal. 

---·---
Cooperativa Industrial dos Loj istas de Calçado 
CIRCl.JL.\R.-111.- sr. TcnJo siJo approvaJos em assem· 

hlca i.:cral Ja nossa Assoei.1ç.ío /nJ11s1ri.1/ dos lojis1.1s Je C.1lç.1Jo, 
os estatutos <la Cooper.11i1 .1. JcsunaJa a compra e <listribu ção ~as 
matcria> primas e a outro' fins Je uti l iJ~Je para os seu< so.tos, 
con o consta dos n.<· t a 5 <lo arttgo .i .•,a com missão installadora, 
eleita na reunião de 17 de junho·, chama a ancnção de todo~ os 
seus consocios para o fim de coaJjm arem a immeJiata organisa· 
ção da Cooperatii•a,. serl'inJo-se cada um declarar até 21 de julho 
corrente, qual o capital com que se propõe a concorrer para o 
fundo <la Coopera1ii•a. 

t;cgundo o n.• 1 do anigo l\.0 e aniso 12." o socio pótle cont~i
b <ir com o mínimo de zo.;;;oo ' réis au) o ma xi mo de 500::1>000 réis, 
poJcn<lo eílectuar o pagamento cm prestações mcnsaes, nenhuma 
a.las quaes inferior a r ;;-ooo réis. 

Os estatlltos acham-ae publicados no n.• 3 do nosso jornal cA 
S.1pa1.11·i.1 Por111gue;.1, e cm hrcve serão lcgalisado~ em confor~i· 
Jade com a legislação especial que regula esta quahdaJe de soc1e· 
Jades. e desde que tenha ~ido cobraJa a primeira prestação. 

E dependendo da boa vontade e coadju\'ação <los socios a brc 
\ÍdaJe na installacão, a c mmi,são espera que todos os so~1os se 
apre,sarão a respo:nJer a est:I dr,ula.r e pro,urarão fozer c~e.s~er o 
numero <los associados, os quaes poJem mesmo ser <lom1nhados 
nas pro\' indas, donde já ~e teem feito ín>•ré,·er :il~uns c?llei:_as. 

LegahsaJos que este1am o~ cst;tt~t~s pela .sua ~ubhcaçao no 
J)i,1rio do Go1•er110, se procedem d ele1çao <la direcçao e conselho 
füc"I. 

l.i>hoa ~ caM• Ja cl/ssoci,1ç.'io /11d11.<l1"ial dos ;.fljistas de Cal· 
çado, travessa <la Assumpção, n.• .'~1, 1." andar, aos ;;o de junho de 
tí\90. 

A CO~t\llSS~\O hSTAl.l.ADOllA, 

+ João Climaco de Sousa €\!arques. 
Jo.1qui111 A111011io Gomes Raeoso Junior. 
Jose A111011io l'er11.111Jes J11111or. 
José A11101110 <:oimbra. 
Fr.,.u:1scu ·/(1beiro do.~ S;m/os Lim.1. 

Secção Industrial 

Tratados de commercio 

O Conselho Superior do Commer..:io, em Franca, acons~ lhou 
o i.:overno a denunciar os tratados Je commercio. Folgamos com 
a noticia, por vir <lo lado cstr.1n:.:eiro, que d? nosso talvez não 
h<>m·cssc animo para fazer uma t·•I Je;:laraç'ío, pelo menos tanto 
a tempo. 

Trabalho nas prisões 
-..;o congresso penitenciario em S. Petersburgo, as principaes 

resoluções approvadas, com respeito ás questões do trabalho nas 
prisões, foram : 

r.• Os detiJos devem trabalhar; os seus trabalhos devem ser 
uteis e productivos ; 

2." /\ exploração do trabalho <leve ficar sob a gerencia do es· 
rndo e não ser en tregue üs especulações de cmp(e iteiros, senão 
cm casos multo excepcionaes; 

3." O estado de1•e tambem ser, quanto possível, o consumidor 
dos artit;os produzidos. 

,\ direcção da Penitenciaria Central de Lisboa e o governo c!e· 
vem apro1•e11ar estas indicações. 

c~,sem as explorações dos rn<lhiJuos particulares, procurando ª' rc•hinch~s para uso proprio, cessem as exploracões <los empre· 
ianos, aprove11anJo a imignrfi,ancia <los salJrios dos presos para 
guerrear o commercio hvre com os seus preços baratos. 

Scj.1 o e.tado o principal consumidor dos artigos produzidos, 
murto Je accorJo. 

,\bandonem a idéa de abrir armnens de ''enJa por miudo; se 
tal lemhrança tivesse apparecido no congresso de S. Petersburgo 
sena rcpellida pelo hom senso. 

---·---
Os cortumes no Porto 

Ili 

no que deixo dito pó<le concluir-se que os cortumes no Porto, 
bem como em todo o paiz, estão C>tacionarios. 

São tão pequenos os pro~ressos apontados, que não influem 
no moJo de ser d'csta in~us~rla. 0.; cortidores nã<> se aperfeiç<?am. 
Ellcs désconhecem a pnnc1pal base <lo; progressos 1ndusmaes. 
;\;ío s<lbem chimi.:a. Além d.isto são rotineiros e timoratos. Não 
sentem a necessidade de progredir. \'éem os c~trange1ros levar-nos 
o <linheiro cm troca <los cabedaes que lhes compramos, sentem a 
concorrencia, mas não tentam substituil-os, fabricando melhor. E' 
\'crd.1Je tambem que os elementos de que os corti<lores dispõem 
não são <los melhores. Quando as pelles >ão entregues ao cortume, 
j;\ estão damnificadas de mil maneiras: já pe lo aguilhão, já pelo 
esfolador, já pelo 10squiador e pelo propno crearlor. De,•eriam t i· 
rnr bons re~ultados os fahricanws que soubessem explorai-a pon· 
do.a á altura da industria estrangeira. s•rva de exemplo o •dina· 
marquez Smith com a sua fabrica de vitellas brancas. Fez fortuna 
cm pouco tempo. Está independente. 

l'm individuo de Braga, inspirado n'estas idéa~, vae ensaiar o 
cortume da sola por um novo processo tnventado no estran~ciro. 
Tem a fabrica prompta e brevemente \'at: principiar. Trouxe do 
estran~eiro sola cortida por o processo que etle se propõe empre
gar, a qual tem sido experimentada pelos >apateiros. (•) 

D.t hom trabalho e bom raspado, mas absorve a agua em de
ma,ia. Toda,·ia . se este processo de cortume fôr mais barato do 
que o antigo, a fabrica de,·e prosperar, porque esta sola serve ,·an· 
tajosamente para calçado barato. 

Porto, junho de 1890. A. S. Jorge. 

Secção Commercial 

Negocio de calçado 
Aqueceu a temperaHira, sentiu·se mais ca~r em junho. lem· 

bra,·a procurar fora da cidade alguma consolaçao, gosando a fres
cura <lo ar mais lirre. Mez de maior numero de Jias santos, Santo 
Antonio, S. João e S. Pedro convidam a festanças, á alegria princi
palmcnre da gente moça. 

Foi cm tal mez maior o mo,·imento no negocio Jo calçado. Os 
e;tabclecimentos do meudo foram concorridos pelos que por causa 
<lo calor, a no''ª estação, careciam mudar de genero de talçado 
par:1 o campo, para a rua e para uso domestico. O trabalho de me· 
<lida esteve animado, os .:oncertos em obra usada appareceram em 
quantidade, a chinellada, trabalho de obreiros, foi mu i10 procu· 
rada. 

Parn exportação foi muit:> fraco o movimento; os revendedo
res nas prO\'incias pouco encommen<laram. C~ntinúa padecendo a 
exportação e gemendo a agricultu~a. _ . . . _ 

Por isso aproveitemos esta animaçuo <lo princrp10 da c~taçao 
do .:ator. Ainda julho e agosto nos serfio fovorave1s; depois vol· 
rnriio os fracos dias, desde' que a situação cconomica <lo paiz não 
é pro>perz. :\i.:ora já s:ihemos, ou não h ivcr.1 ~rat~Jo, ou ha,·erà com ou

tr;i. conJicões. :\ós combatemos o primeiro e o segundo. e os 
l.ICIO> moúraram qu7 tínhamos ra<~o c;pan<lo affirmavamo~ que as 
"º"ªs tnJustrias teriam a soílrer. Sotlrcram. sem que o nnho ai - t (. t .n• ª"'º'"ª d'<>•• sul• pódc , cr >< ,,. can Gomes, rua dos Fanqueiroo 
cançasse ,·amagem corresp?nJente ao nosso sacrificio. u.• •:;o. 



A :õõ:n pn1 o ria Port n1Z"ncza. :n 

Mercado de couros 

Li-boa. 71 de }1111/io. - Couros, dos portos de Africa, Monte.+ 
dtu e .\\aranhão chc~ar:im importantes partiJas, que 'icram êesa · 
nimar mais os fabricante~, que ainda eMiio suppridos e não querem 
entrar em no,·as tran,,acçõt s. 1 ·aq11et.ts, de,auendidas ; cnrr:iram 
do )\aranhão n·esia quinzena algumas pnnidos. 

l .isboa, .> dcj11/lto. - (:m,,.os, ''endos diniceis e aos hni ... os pre
cos a que ficaram redu1idas todas as cowções. V11q11e1<1s, comple
iamente desattcndidns, baixaram pelo menos 1 .5 p. e. 

---·----
Pariz 30 de junho 

A sapataria de medida entrega com srande difficuldade as en
commendas. Os bons operarios não icem mãos a medir. A> casas 
mixtas não se queixam. Os armazens de miudo estão tambem 
muito occupados. A fabrica trabalha em cheio; em geral a ~itua· 
ç5o .: muito sa1isfactoria. 

Secção Colonial 

Tratado da lndia 
Pelo tratado de commercio de ~G <le dezembro de 1 s;!(, que 

Portugal celebrou com a Gran Bretanha, ~s nossos dom nios da 
lmlia foram encorporados no regímen aduonéiro das possc"ões 
rn&lczas, e taes e.upulações se con,·cncionnram que os rcndimtntos 
do .:ommercio de Gôa fornm absorvidos pelo imperio du lndin in· 
glcia. A nossa~ j)3uw, que vigor~va n'nquelle estado, de><lc 1~ de 
novembro de 186!J, conunha 169 arti~os pura a importação e 1 z para 
a exportação, emquanto que a actual, que é a da união aduaneira 
da lndia mgleia, tributa apenas a> arma. e seus p•tre.:hos e as 
bebidas alcoolicas. 

Com a implantaç:io do novo regímen diminuíram ou quasi que 
se extinguiram, os rcndimemos das nlf.ondeg::s, mas aui:mentaram 
as contribuições directas, o que coni.111ue um gravame para o de
sen,•olvimento do commcrcio e da riqueza agrícola, d';tquelln pos
sessão. 

Segundo ns condições do tratado, os rendim~ntos d.ts olfnndc-
635 da uni5o, ~ão todos arrecadados em Bombaim, e no tim do 
anno é que é feito o rateio da parte que ê JcsunadJ :10 nos>o paii 
(art. 10.•). 

Pela condiç5o 12.• do tratado foram transferidos para o governo 
de Bombaim o privilegio exclusivo J\: regular e cmprehender a 
fobricaç5o e vcndn do sa l nos nossos domínios indiano~, que era a 
principa l riquein d'aquella colonia, e que foi abrnr,·ida pelo go
verno da Gran-Bretanha, apenas com obrigação de pai:ar 4 lacs de 
rupias, cerca de 1 rti contos annuaes: mas esta quanuo que foi dada 
em troca dos grandes pri,•ilegios e d1ffcrença de regímen cc ncedi
dos, lka depositada cm Bombaim, par.i i.cn•ir de garantia ao pa
gamento das obri;açóes do caminho de ferro de :\lormui-:ão. 

Este tratado foi feito r,elo tempo de 12 annos, que principforam 
a ser contados desde 6 d agosto de 18iq, e poderá ser denunciado 
com 1 z mezcs de intervallo, isto C:, a êontar de 6 de agosto pro
ximo. 

----4---
Rio Zambeze 

Opinião do actual sr. ministro dn marinha em 18 de janeiro de 
1888. - D esde o 1110111c11to em que &e nxo11heça a /ibe,.dade de 11a-
1•egação 110 7.a111be;e, o do111i11io port11{(11e; é111 ,\Joça111bi"q11e dcsnp· 
pm·ecerá de todo 011 tcr.1 ape11as 1111i.1 .m11p/es apparc11cia. 

Em valor coloniol a Allcmanha começou ba pouco e ,·ac adian
tando. A Jnslaterra :l\'ança sempre. Portug:il do muito ,·ae se re
duzindo a muiro pouco. 

E ' mais nobre pedir a demiss~o do que um mini.iro portuguez 
ligar o seu nome a tra!ados deshonrosos para o seu paiz. 

----·---
Lourenço Marques 

Applaudimos a resolução da Sociedade de Geographin de ap· 
plicar a sua subscripç~o nacional para enviar para Lourcn.;o :.lar· 
qucs CJ!onos portugueze~, e mais louvamos a delib1:raç1io da cm· 
preza da i\l a!a Real Portugueza de conceder o beneficio de zo p. e. 
nos passagens dos colonos tran~portados por conta dn sociedade. 

Aport ui:uczar a cidade de Lourenço Marques é da maxima 
conveni~ncia e urgencia; os inglezes anteciparam-se e estabelece
ram-se alli em srande numero, de modo que mai$ parece posses
são sua. 

Ha faltn de sapateiros em Lourenço Marques, aproveitem al
guns as boas disposições e auxilio da Sociedade ue Geographia. 
No paquere de z 1 d·esre mez el!a paga a passa~em a 5 colono•, 
ror1upi.e1e~ de nascen;a, que saibam ler ~ escre,·er, que tenham 
de idade 21 a 35 anno,, preferindo artifke~, e os casados que 'e 
façam o.:ompanhar de familia. 

Secção de Exposições 

A Sapataria estrangeira na e7poslçao de Paris 
A s11pntnria austro-h1111gm·11, era :i que, depois da França, apre· 

senta''ª melhor calçado de luxo e phantasia, para damas; porém, 
apcn:1s cm uma unica 'itrine, a de Strokosch, de Vienna, ,.j pro· 
dueto• d'c:ste genero, que realmente merc.;c,sem ser equiparados 
aos bons artigos de luxo da sapataria france~a. Todas as outras 
de~ciam d·csta, i:radualmentc, ate ao. rroducto' mais baixos. 

Strokosch, porém, apresenta''ª• com ellcito, bons trabalhos cm 
seda, sctim, velludo, pellica•, etc . .-\ ornamentacão d·estes traba. 
lhos, obedecia a um gO>IO bem educado e tinha ô tom artistico dos 
paladares delicados. 

Pelo• hellos fenios que vi n'est:i.v itrine, e ainda n·outras, Vic11· 
na deve pos,,uir bon:; opcrarios de calcado de damas. 

C>tc expositor aprc.cntav;1 pouco c;ilcado p<tra homens, ma• 
esse. rouco era. bo!f1: simples, mas be'!l ·e,ecutado, podendo ,e 
cla'>lhcar, sem hson1:1 par:1 o sapateiro '1enncnse, entre o calçaJ.> 
de primeira qualidade. 

A sapataria austríaca expunha do1.e 'itrin<:s. O calc;ado par:i 
dam;is era o arugo <1uc •e via em maior quamidade, f:izcndo·sc 
notM entre clle algum c.l\1ma phant:i>ia de gosro c,1r,1\'agan1e, 
rouco apurado e e~1apafurd10 me.mo, muito i.11n1lhanre ao j;I de~· 
cripto Ja \'Ítnne hespanhol.1 de :'\eno & Filhos, isto é. sohresahtn· 
do pelo abuso das ornamcn1a.;õcs pesadJ>, sem arte, e carregaJn$ 
de ouro, prarn e pedrns. 

O .c.1lçado para homem, era pou.::o n'.:sta secção, mas em t;<ral 
surenor ao de damas. 

l~ouc_;1S \'Ítrines. exh1biam preços: apcn_ns alguns pr~ductos de 
fabn.:açno mtchan1ca os arre•entavam, baixos e approx1mando s~ 
muno do:. do calcado med10 francez. 
.. : con>trucção da ohrn barata pareceu me pouco solida, prin· 

c1palmcn1c na de dan;a,, e esta opinião rarcce·me conlirm.1d,1 
pelo cal"ado austriaco que se tem 1·1,10 em Li>boa que, embor.1 
elc~antc e bem acahado, é, como 10Jo> sabem, muno mais fraco 
do que o nosso. 

;\o entanto, entre a sapataria estrangeira a Austna-llungria 
occupava um dos melhores logares. 

• • * 
A sapataria i>r~le;a, esta''ª• não direi mal, mas muito pouco 

representada: tinha apena;, cinco 'itrines no !lrand1oso con..:ur•o 
do trai-alho unh·ersal, 'endo: duas d~ >3p;11eiros de Londres, dua~ 
de >:orthampton e uma de l.eicester. Expunham 1ambem os •eus 
artefactos, ires fabricantes de calcado de borrncha (galocha~, po· 
lainas, cnnhóes de bows de lucaiôs, erc.), e outros ires, mo1erioes 
e ferramentas para calçado 

A ausencia de calçado do ~encro p'.~antasia, para damas, era 
complem; nenhuma d'aqucllas cinco \'Ítnncs aprt-senta•a uma uni· 
ca_ obra ~·~sta espccwhdade. P.iis não.: porqu~;t..., calçado não 
sep adnmudo pelo gosto m~lcz, como muita i:dnte J><!nsa e al;;:uns 
.:ollegns o affirmam erradamente; pelo contrnrlro, &lle é ate muito 
usado em Inglaterra. como o pro,·a nõo so a i;r4flde exportação 
que n Franç_a faz d'cllc todos os annos pnra aquelle pniz, mns 
t~mbem .ª ex1stencin, de fabricas de rnlç:ido de phantasia nas prin
C!pnes c1.dndes da Grnn Bretanha, que gosam d~ bon reputaç5o, 
la entre rnglezcs. 

1\ qae anribuir, poi,, esra falta, aliás sensi\·d e pouco honrosa 
para º' sor:11eiros de ln;;latcrra? 

Teriam elles receio do confronto dos seus productos com os 
da França, n'este genero? 

A primeira \•itrine é, sem contestaçflo, a de John Lobb, sapa
teiro da arim:~cra~ia lond_rina. Expunha uma collecção \'arindil de 
calçado c.I~ pr!merr.a quah,lade para homen' e damas. O vi>itnnte, 
loso á primeira vi.ta, sente que est{. nn pn:senca d·um sapateiro 
lidali:o, permiua·se me a figura. E' que toda a Óbra e d·uma exe· 
cução t.io aprimorada, fino f!Osto e esmerada direcção, que se 
destaca notavelmente do i:;rande \"Jli:o da sapataria. pela e,·iden· 
eia da sua superioridade. I:.' impossi\·el á sapararia barata e mcs· 
mo á mediana, produ7-Ír assim. 

Todo o rrabalho d'cMe expositor é, como todo o de primeira 
ordem, fabricado :i mão. O tom aristocratico estava imprcs'o cm 

• tudo. Cousa al3uma do i;osto popular, ali se 'ia. A~ forma' d.: bi
T cos regulares e muito rouco levantados, approxima1·am-se um 



A Sapa"L1:n:ia, Portu~·no:o-.n 

tanto do ~ystcma racional. O trabalho dos córtes, sempre pcrlci
tb~imo, era simple~, ma:> d"umn simplicidade delicada e Jc bom 
gosto, as côres dos ponteados condiziam sempre bem com as cô· 
rcs dos córtes, que eram muilo correctos e elegantes. 

O trabalho de pés ern J"uma perfeicão que cu nunca ,.i exce-
dida. · 

O .:alçado Je damas unha aqvclle tom mosculo que é peculiar 
<lo .i:~sto 1nglcz, e cm todo ell: se l'Ía a mesma s1mplic1Jade e 
perl.,1ção que :>e nota\'a no calçado de homem. Alguns collega>, 
lrancczes e portugu·:zes com quem me encontrei no Campo Je 
Marte, not r.1m, como um se11.fo, a varonihdadc que o sapa· 
teiro londrino do\'n ao seu cal.;ado do sexo feminino; eu, 
porém. tenho em maior coma a simplicidade e o bom gosto 
de Lohh, do que a ornamentação rtquin1ada, inn?rooimil, com 
que muitos collcgas, nacioMc. e estrangeiros, procuram mais fa. 
zer do pé Ja mulher um objc.:10 de luxo ~ coq11etter1e, um boni· 
frate de sala, <lo que lrn:>\'.:1m sati>fatcr a uma n"cessidade, pcrfoi· 
tamente cgu;1l ü do homem. Por i.so não acompanho n'es1e pon· 
10 os censores de Lohh. l)e resto, a feicão masculina do calcado 
de damas, 1fc>1c s•1pa1eiro, é, repilo, de gosto inglcz. · 

Lobb :•presenta''ª nlgun:> tr;ibalhos de: ajuntados á müo, cm 
botas de can1lleiro, principulmemc em f'loretas e coHurus, que são 
os melhores 1rohnlho5 de sovcllo, que teem visto sapateiro•. Os 
ingleies sempre foram nfomados n'e>w especialidade. 

Estes trab:1lhos cst5o hoje entre nós n\1ma decadencia desas
trado que infclizmcn1e condnunr:\ no seu declive, emquanto o es· 
1ado do no;so cosmo profüsionnl fór o da actllalid<1de. 

Emlim, a ''itrinc de l.ohb era uma das mai:. bell as da Exposi· 
çüo e nüo unha nns secçóe• estrangeiras omra que podesse com· 
P.arar->e·lhe, senão a de Andrc Says, de Barcelona, de quem já 
1allc1. 

Fornecedor da ari~10.;racia londrina, como j:1 disse, l.obb foz. 
se pagar por pre~o~ muito cle\'ados, o que tive oc.:asião de saber. 
Isso pcrmiuc lhe pngar a mão d"obr;i por rreços tão altos que lhe 
snran1em o ..:oncur:>o d'uma elite dos m..:lhorcs offi.:iaes da sua 
casa. 

Ora, nas c1r.:um>tan.:ias espe.:iahs>imas de l.obb, nós podere
mos admirar o seu 1;1lcn10, mas não de,·emos aquiln1ar por elle, 
d~ sarataria 1nglc2a. ... 

Logo Jcpoi, Je l.ohh. es1a,·a a 'i1rine da importante fabri.:a 
de ManlielJ ~ ::>ons, Jc :\or1hampton, com uma gronde collecção 
Je cakados de todos O> ~cneros, Je fabrico manunl e mechaniro. 
l~s1a \'itrine, n.lo 'e di,1anCÍ(l\'3 mu110 da Je 1.obb, nos trabalhos 
manuaes o que Ih~ Java Jogar entre as de primeira ordem-e 
as obras dc fabrico me,h.mico, eram das melhores que vi em 10· 
ela a Exposiçiio. E" sabiJo que 11 ln11la1errn possue importantes fo. 
bricas de c;1lçado, mas c>lil de :Soriampton, a avaliar pelos hons 
produc1os que c~hibi.1, dc\'e ser uma das melhores do Reino
l'nido. 

Todo o mn1eri,1I do calçado d'c>ta 'i1ri11e, era de primeira qua· 
lido de. 

,\ obra de fabrico 111anu;1l, n5o apresenla\'a \'an1agem cm pre· 
cos. Vi hutes atacados e de carcclla, canos de pdlica e de cha· 
grim. gaspeados de 'i1ella ou pohmcn10, ponteados, com uma e 
<luas >Ola~, Jesde l:./ olé 40 fr. T1,•e na mão e>las obras: era bom 
trabalho. M:•s o e111pre~.1do da fohrka, que m·as mostrou, arre· 
sentou me ou1r;1s, de fohr1co mcchan1co e manual (tnibalho mix-
10), muito similhJnte~ :ique!l:1$, cujos pn:ços variarnm cmrc 15 e 
1~ Ir. 1-;l'i,lcn1cmcnte, as machinn> cs1:io operando uma 1ransfor
maçüo 1mpor1an1issinia na nossa industria, que urge reconhecer e 
estudar. • 

D.1 lngl:11erra havb ainda mais umas trcs \•itrines, de que não 
foliarei por nüo oll'.:recercm cous' alguma Je no1avel. 

* • 
Da sapa1a1 ia de mai. alc:uns paizes, que 1ive occasião Je cstu 

dar - que direi, que não ~·:I repetir o que já disse, das nações já 
de:;crip1as ~Que 1em a s.1paiarrn portugueza a lucrar com 1ae> rc· 
petições? 

J>oJia ainda foliar da Bdi;i.:~, da Ameri.:a do Norte, da ,\meri
ca do Sul, cujos sapa1aria> C\Jminei, mas só teria a dizer que a 
ttdgka 1em o fobrico mechanico muito de.en,·olvido como a Ame· 
rica Jo :Sorte, e que no Bra11l j;i 'ão fazendo 1mrorrnn1es pro
gressos, alc:umas fol>rica~ de calcado, estab~lec1Jas nos ulumos 
tempo,. ") uJO O mais Seriam rcpC

0

IÍ\Ót'> inuteis, que é rreCÍsO C\ I· 
tar par.l nflo malharatar o c>paço que me e conccdiJo. 

Por ISSO somente 1ra1nre1 no rrox1mo numero d 'umas conclu. 
sões que setlio o corollorio do meu c>iudo na E~ro·i~iio, 1.11~nJo 
resuh••r d'dl.1s o que, em meu parecer, jul;:o de,•.:r ;1Jop1nr-se en· 
tre nós, para o pro.;rcs>o e desem•olvimen10 d~ sapatariJ nacio
nal. 

(Co11ti1111.1) 

F. So.1res Jfuit.1, 
D.lcgaJo :í Exrosiç5o d~ P.1ris. 

Visita do operario surrador a Paris 

Ao apresenrnr o rcsuhaJo <la minh.a ,·isi1a á Exposição Uni
versal de Paris, ceriamen que para munas artes, a que a ex.- ca
mara mumcip;il Je Li.boa, Je egual modo di,pen;ou as mesmas 
,·an1aizens, como para ;1 minha classe, eu deseja ia descrever com 
a maior ;iltençiio e cscrupulo rndo quanto podesse ter aprendido 
de bom para a indusma a que pertcnço. 

\'a~os são os aron1amen1os que pude colher. O meu princip:rl 
fim era não s<i exam1m1r anenl3mente todos os productos que alli 
se acha,·am e\posto~, mas \'Cr como eram fabricados. 

A minha indu,1r1a cm Portugal é tah·~z n mais atrasad.i em 
iodo o ponto de \ is1;1. lntcressa\'a-me arrender, e bastante para 
n'esic simples rela1orio apresentar aos meus companheiros os 
maiores <lados possÍ\•c1:; de que se podcssem u1ilisar. 

Eramos enc;iminhados cm Paris por dois eni:enheiros que a 
ex.•• cnmara municipal 1inhn en\'indo para nos diri5ir e indicar· 
nos as principaes fohricas que poJiamos ver. A alguns delei;ados 
Ilido correu m11ra\'1lhosamcn1e. 1>oJeram l'1>nar as melhores fabri
cas, cxami11:1r todos os seus meios Je pr< .. ducçflo, mas na minha 
industria ioda:; me ccrrn\'am as porias. 

t 

lncansaveis nndnram pura me poderem se r 01eis, mas baldados 
foram todos os C:>forços. A unica onde poderam obte r entrada foi 
urna fubricn de conir couros para correios Je machinas, absolu
ta contradicç5o ao que 1an10 desejava. 

Estava n'essa occasiíio em Paris o sr. F'ilippc José Serrn. sapa· 
1ciro de Lioboa, com quem me encontrei nos uhimos dias, que 
tilli est1\'e, e a quem lit bem presenle qual tinha sido até ent~o o 
rcsuhado dos 111cus estudos. Só com o auxilio d'cstc senhor pôJe
mc ser perminida a entrada n ·uma fabrica llue não era bem a mi
nha espccinhdadc, e ainda º'sim tive de ser apresentado como 
operario 1fuma industria Jifferen1c da minha. 

D"e>ta maneira, se bem que me Cu>tasse, eu não podia pedir 
quaesquer esd;1rcc1mentos, pela rasão de me dar logo n conhe
cer, e ser bso dc,ai.:rad.wel a este senhor, de cuja bene\'olencia 
cu c~penwa oh1cr o ,i,i1ar m•is duas fabricas. O pouco tempo 
que I" havia, e a inlclicidade que sempre me acompanhou, impe
Jiu me Je \'cr princip.1lmen1e uma que mais aprO\'eÍlavel era, por· 
que no dw comhmado e quando em companhia do sr. Serra ia 
pata a 'i>n.ir, soubemos ao chegarmos alh, que ha\'ia fallecido o 
seu r,roprie1ario. estando por es1e motho tê:chada. 

Us em brc\·cs traços delinead 10Jas as contrariedades que 
soflri. 

Do que a minha ,.i.1a poudc distinguir n'esse grande certamen 
direi apenas, que era ;1 industria frnnce2a com referencia á minha 
arte a principal, niío só ..:omo c~posi1ora, mas lambem pela \·arie
dade e quahdade <los seus produc1os. :-\o grandioso espaco, que 
occupava e>la 'ecção no1an1 se 10Ja a sorte de pelles de uma ma
gnifica arparen.ia e melhor disposi.;iio. 

Citarei como rrincipaes as \'ltnncs J,1, seguintes casas: Bas
set Ch. Dumc,nil, Gasquicl A. l)ontel & C.• e Jules Jacob & Wol
fors. Todos cxhibi:tm uma grande collcccão de pelles, comprehen
dendo pellicas de lustro e bronzc;ido. · 

Th. Sueur & lils e G. Pc1i1pon1 & C • arresentavam pelles en
vernisndas de uma magnifica orpnrencia. .e,•cn Fri:re & fils, Si
mon Ulmo e Solane1 lib vitelas broncas e engraxados de um aca· 
bamcn10 primoro>o. 

Dumandc, Golhen Frcrcs, Augusto Pchereau, Biem•enu Ainé e 
Vcuve PlaciJc Pehcrcnu. eram os exro,i1ores que nas suas ,·i1ri· 
nes muior e mdhor <\ualiJade de produc1<1s ti11ham com relação 
ao seu f,1brico exdu,1vo de couros preporados para corr~as de 
machinas e para calça<IO. 

S~o estas :1> 111nne:> onde ma·s sohresahiam os productos da 
fabricação fran.:cia. 

D;is secçõc' c>tran!(cira•, só pequenos mos1ruarios se \'iam ': 
esses mesmos aprcscnta\'am pequenos pedaço> de relles. Ci1are1 
as casas l lc.:quct Pourira,· & C ',da lndrn frnncesa, Mora Freres, 
da liaha, L. llum;i; & RavmonJ, Ja Ausiria, Fiale, da Sen•ia, Cha· 
mann, d.1 Hu:>'ia, lt G. Salomon, <los E,11dos ünidos. Cada um 
de per >i c'punha o que Jc maior u1ihJadc póJe ser para os usos 
e com·cnicn..:ias Jo seu pait. 

Da ,c..:c;ío he,panhola dois uní.:o; expositores ha,·ia e ambos 
de Barcelona. Eram Miguel Tar1os, que apresenta\'a 4 peda~os 
de sola limra, de. boa .1rparcncia e \•arias pelles de côres, algu· 
m,1s frís~d;is, e ~liguei G;11ins que quasi egual \Hrine tinha como 
o anterior. 

Sobre>ahia em ;imbas o cst\'lo hcspanhol. 
'\a secçfo ronuguein 1a01hém apenas dois expositores se apre· 

semaram, o ,r. Dom111gos l~ocha, com pellcs dc cabrito, prepara· 
das para luva<, sua f,1brkaç5o; e o sr. Julião Guimarães, do Pono, 
com \'Jri,1s :imo>tras de pelles conidas. 

A11tu11io Cltito. 

(Ccmtimí.1). 
DclcgaJo surrador. 
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Secção de Correspondencia 

l\1ris, 1 de julho de 1 ::.'!JO. 

Sr. Director. E' uma granJc honra p<tra mim ter de colla 
borar no vosso jornal. Podeis esrn r certo que os meus esforços 
tenderão a tornar interrssan tes as cnrtas que mensalmente vos cn
\'larei. 

Xas diversas confcrcn.:ias que ahi ti\'cmos ,·os fir conhecer o 
fim da minha \ iagem a Portugal. E>tudar pessoalmente as neces
s1Ja !es do \'Osso bello paiz e \'erificar a sua situacflo inJustnal e 
commercial. T al era a mis>ãO que me cumpria executar. 

As auctoridades competentes e º' negociantes, a quem recorri, 
me facilita ram a tare fa. Eu creio do meu de\·er expres;ar lhes aqui 
a minha gratidão. 

\10 nosso ramo de industria eu estou r~conheciJ o p.1rt icular
mcnte aos negociantes de couros e de calçado, du Porto e de Lis
boa, pelo excdlente acolhimento que me fizeram. Eu espero que 
as casas, que me cn.:.1rrei;uei de rcpre>cntar, acharão cm Portugal 
agradave1s relações de negocio>, concorrendo com o seu quinhão 
a cimentar a amisaJe das duas nações. 

Portugal pouco <t pouco accorda do somno em que C>tcvc mer
gulhado. O incidente 1nglez lhe fez s11cudir o torpor, que o envol · 
vm; e elle mesmo vac animar-se. 

l'm paiz que tem marchado a par das 11randes nações deve em
penhar-se em levan tar alto seu C>lJn<!arte. Isto não é chflicil, de 
pende de querer. 

Eu posso certilkar que um sopro ardente em fa,•or da industria 
anima,·a aquclles que <Ji,põem de capitacs. Que clles per>e,·crem 
n'c;tc caminho, é o melhor. 

A instrucção CMIÍ pouco desenvolvida. t::' pela base <1ue se deve 
prepara r a futura geração. 

Eu louvo o~ c;for.:os que empregacs cm favo r da 3S>OCiaç5o 
industrial dos loi:i>ws :ic calçado, Ja qual soi> um dos rromotores. 
Eu animo os \'O>SOs adhcrente;, e os meus sinceros votos vos 
acompanham. 

Eu estimaria, que antes ti\'esseis agrupado 10Jas as intelligcn.:ias 
para defender a vo,sa industria, reunmdo quantos de longe ou 
mah de perto se occupam Jos couros. 

Eu tenho sido por muito tempo secretario geral do Sy11dicato 
da Sap.11<1ri<1 do G1ro11da e das l11d11strias que lhe s.ío co1.,.el.itivas. 

\eis tínhamos assoc1;1do no mesmo grupo fabricantes e nego
ciantes de couros e de calcado, e isto tem dado bom resultado. 

Em nenhuma parte do 'mundo, por onde tenho \'Íajado, eu en
contrei a arte da sapataria tão elt,•ada como no vosso Portugal, e 
qu<m akança o mats, obtcm o menos. 

Falta crear as fobricas e ajudar nqucllcs que estflo entrados 
n'este caminho. Crenreis um movimento indu;tria l e commercial, 
do qual não tardare is cm colher os henefidos. 

l'm cortidor d,1 vossa cid ,1de de Braga vae agora produzir cou
ros pelo processo 11 "orms ct Bale, cor1m1cn10 rapido pela electri· 
cidadt. Na minha proxima carta me oc.:uparci imparcialmente d'este 
pro.:esso. 

E. Philippot. 

Secção Noticiosa 

l J n e uos-A y r c ;.; . -Alli se vae estabe lecer uma expo~i· 
ção permanente de productos porwguezcs, para promover o au
gm1•n10 das relações com Portugal. E' um mercado que merece 
ser explorado por ró~, que se nos offorcce de~de muito tempo e 
do qual não ha,·emos ÍcllO caso. 

:;)J:ai'"' caro o tu u l,.. c uro. - O preco do \'inho tinha 
subido, O azci<e idem, a Citrne1 agora OU<ra vez a carne. 0 que scr;i 
quando fôr exigido o adJic1011al dos ti por cenio? 

A cure; tia das sub~i ste ncias, não sendo acompanhada de au
g~~nto de interesses, produz graves t rnn;tornos financeiros ás fa. 
m1has. 

Ca,..u "" co1n c,..;<:riptos. - São b«stantes as que fka
ram por alui;ar, mas de que preços? O sr. mini;rro da fazenda, 
pelo que affirmou no parlamento, ignora que as casas de rendas 
maiores são as que \'ÍIO sendo abandonada>; os inquilinos procu. 
ran.do as d~ menores preços, foi n'estas que hou,·e augmento na 
maior parte . 

l ln foha de habirnç6es rara rendas de 100;1>000 réis para baixo 
Rcunirnm ~e duas fam ilia> para pa,.:nrem rropor.:ionalmente uma 
casa; algumas familias foram para fora t1 11tulo de ares do camro 
ficando sem casa cm Lisboa. 

O remedio para alli1iar a crise da carestia das habitações não 
é de ce1 to o imposto aJJ1cional dos 6 por cento. Este ha de aggra· 
\'ar a Mtuação. O Jescontcntamento do povo da capital cre~ceu 
por se have r desattendido as manifestações ordeiras e legacs con'
tro o uddic ional. 

Loji,..i'as <'>" l lorlitu. - No diu 26 do corren te uma 
commi,~iío de sapa teiros se reunirá para deliberar ácerca do fc. 
clrnmento dos e>tabclecimentos nos domin11os e dias festÍ\'OS. 

'\ó> em Lisboa lambem carecemos de providenciar a tal res
pcun. 

700 pur<'"' J >OI" (lin. - E' quanto produz a fobrka 
n:iechani..:a de Bercsborg (Suecia}, t rnbalhando cem 1 iº opera· 
nos. 

Co n vio' expo1· C u c,1fto. - Nos mczcs de janeiro a maio 
d'e>tC anno, a estatística dü a França exportando menos calçado 
para ln1<l,11crra e Bra11l. 

O•• •·a ele 111 n '1<• i ,.., . - \ '1eram da Alie manha -1oz ' 'Olu. 
mes c11ntendo porta" janella> e outros ohje..:tos de madeira em 
obra, com desuno aos clwlets em construccão no Mont 'Estoril. 

E' o baixo direito da pauta que facilita e~ie estranecirismo. O 
governo gosrn, porque rtnde mais a alfondeso, que im~po rta sofTra 
o trabalho nacional! L:l vae para fóra dinheiro que podia c~ con
ti nuar a C5tar. E assim cresce a riqueza publica ! 

l\:I:u l"' c "'n·nn:.:-o il: l isuao. -0> srs. Lenão & lrrr.5os 
despacharam na alfandega um no''º tecto para o seu estabeleci
mento no largo das Duas Esrejas, tamhcm mandaram ''ir o mo 
sako para o chão! 

Vü mais dinheiro para fôra. Por isso não cessa a tarefa do Banco 
de Portugal de mandar \'Ír moed~ em ouro, lambem estrm1geir,1, 
do llanco de Inglate rra, para não lhe faltar me tal para o troco das 
suas notas. 

Trabalho nacional, para que? manda se vir tudo frito de fórn. 
Como pai:al-o? ora e5sa, pede-se emprestado tambem ao estran· 
gtiro. 

Este ~ystcma de enriquecer uma nação é desconhecido para os 
nossos amigos inglezes. 

P1•of-IJ>C r idn d e ? -:'\os dias 3o de junho e 1 de julho 
deram part~ á Gamara Municipal de Lisboa os donos de 96 esta· 
bc lcdmcntos; que os dcixal'am de ter ! AinJa ficaram muitos a 
luctar com a grandeu dos encaq;os e a fraqueza d.:is interesses! 

.A .'L'TEN(.',\..O. - Pc<.li1110,.. nos ,,. ... ,... """'"'i- l.~eudn d o º""""'"'--Em Paris os mquilinos a pa~am 
c;uuntes, que d<-vern o 1u·hne iro "'cn1c,..;tl·c, em prest;tções trimestraes. Entre nós é muito doloroso o paga· 
d e l ê r e nt. n o Expediente, ua 1.• pugina. a par- mento semestral adiantado. 
tc- que l h e"' diz r e,..p cito. A . con<li(:t10 da O d cis«anço do úo1nin A"o. -Applaudimos as no· 
n,..; ,,.1:.:no. tnt·a (~ d o pa:.:-uu a<.•nto a<.lin 1t C 11do. "ª' dehAcncias dos caixeiros para alcançarem o descanco do do· 

A . •.l d 1ui 11l,..h•lt.Çf•o ( l o j o rno.l tena }H\~o mingo. lia pat rão em l.is1>oa que ainda na noute de domingo tem 
todo "' º"' "'''""" e n ctu•g·o,.. (•0111 exn« t idüo, o c>1nbelec1mento aberto 1 E· de mais. 
)> O l' isso c nr<.'<"C que 11 r eceita e1ttro <·0111 O u 1·0 Y a o.-0 Porto está fazendo constnntes remessas de 
1·c:.,:-uluridadc. libras para LonJres. São dividas do commercio que se pagam a 

J.•;sco l u. h1<lu,..trinl :l<'rnnci,..co do Ifollnn- dinheiro, quando para o paiz melhor era trocar a gene ro de pro· 
du, e 1n Guina a rües. - Foi creada por decreto de 3 de ducciio nacional. 
dezembro de 1~4, ampliada em 1S.'iti. En~ma se alh, alem de ou- >.\.Cu l uug-c . -[ste paquete portuguez chegou a Li.boa •·1n· 
tras disciplinas, ch1mica industrial. Estão em construcção adian tada do do Brnil no dia 25 de junho conduzindo 454 passageiros ! E 
varias officinas para ensino manual, entre e lias para cortimento e os inglczcs com ferro; são interesses de menos ~a ra elles. 
acabamento de pclles. J.. o Tire Piocl. 1iccebemos a viSlla d este collega1 jor-

Dlvi,,.üo do 'trubnlh c. - l,emos que cm uma fobrir.a nal semanal que se publica cm Nancy, preço avulso 5 cenumos, 
mcchanica da rrovincia em França occupando í?. opernrios, d'es- t em.~ paginas. Apresenta se como orgão dos trabalhadores e das 
tes ~ó 8 eram sapa teiros, o resto era gente habituada aos trabalhos re\'cnJic:ições sociaes e patrioticas. Noticia grande actividade na 
do campo, os quncs. ao fim de alguns dias de ensino e graças á fobrkaçjo do calçado cm '\ann-, espera uma bella estação. Nota 
áfri>.ío áo tr.1b:1lho e ao emprego das ma..:hinas. se achar;1m habi- nos prin.:ipaes centros Je trabalho t;ranJc animação, faltando bons 
lít•dos a produzir tn1balho regularmente. opcrarios. Apenas em Besançon e Marselha exislia fraqueza; 

l Loras d o ti-ah alho. - Sollícitam os cortadores das n'estil uluma c1Jade tinha entrado calçado estrangeiro. 
ofli.inas de calcado de Paris que as horas de trabalho sejam rcdu- 1 A casa Margonet (de Nuncy) annuncia botas atacando na frcn-
zida; a dez. A sua camara syndicu l n'cstc sen tido fez di,tribuir te ou de botões, pclle de cabra (cordoviio) a francos 6,25, sapa· 
uma circula r. .!. tos Hi.:h.eli~u a 5, ~ dito~ decolados de cordei ro preto glacé com 

Entre nós o assumpto merece ser t:11nbem regulado. T laços ,1 .117.>, espec1ahJadc rara operarias. 



A Sapatari a- Pori n~·uczn 

Casas recommendadas Secção de Annuncios 

Fabricantes 

Gasquícl, A. Donzd & C!-\'itcll3~ pretas, mesis e em·ernisa· 
das Paris, ruc R amhureau. 3o. 

Franmco Ferreira GoJinho.- Sola e vitellas, Li;boa, fabrica 
na Cruz Quebrada. 

Depositos de artigos estrangeiros 
Francisco Cunha. - Rua do Crucifixo, 6;. 
Ricardo Dias & <.:.• - Rua dos Sapateiro~, 159. 
Louis Segismond Kohn. - Rua Augusta, 8q. 
Maua & Irmão.- Rua dos Corredros, q~. · 
S. 13oa; & C.• - Rua do Crucifixo, 7. 

Maquinas e ferramentas 

P. Planas. - Barce lonn, 9z, calle S P.1blo. 
Santos Beirão & C.• - Pnaça de D. Pedro, 15, l .isboa. 

Armazens <lo sola e miudezas 

Adol fo Luz & Irmão. - Rua da Princezn, 2-14. 
Antonio Ferreira Marrins. Rua do Loure10, q . 
Aui;usto José Pc reira . - Poço do 13orratcrn, 35-A. 
Augusto Silvcrio Antunes & C! - R. Silva Albuquerque . 
Candtdo Antonio de Can·alho Abreu & Sobrinho. - R. da 

Princeza, zo8. 
J,1cintho J. Ribeiro.· - Run da Princeza, 198. 
Jo5o de Oliveira Thé. - Poço do Borrotem. 
José Feliciano de Sousa. Rua da Princ. za. 290. 
Manuel :"\unes Garcia. - Calcada da Bica Grande, 3. 
i\lí~'Jel E"aristo Barbosa.- lfoa da Prin~cza, ·120. 
Hodrii:ucs & Pedroso. Trave:.sa de S. :-:icolau, 1;. 
\'iu,·a Fernandes & S1h·a.-Rua da Princeza, th. 

Elasticos 

Francisco José l,opes. Rua da Princeza, 5Q. 
l.uci:ino Xa,•ier í'tnto. - Rua da Prim:ez3, 51. 

Moldet< e córtes 

\'ictor Gomes. - Rua da Princeza, 190 . 
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~ ~~ ·s ~~~ z MANUFACTURA DE riOUROS ENVERNISADOS s -~ ª ~ .s 
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~ :- -o • • • t'1 BEZERROS PELLICAS E PRETOS ENGRAXADOS < O .::: o: o 
O < ~ ~ .... ~ G A S Q U 1 E L, A . D O hl Z E L & C .1e ,.. '"") ; ~ H 8 ~ ~ _ ~ à AUBERVILLIERS (Seine, França) O "" oo 

~ ~ ~ "' - ,,.. - "1 Depositos em Paris, 30, rue de Rambuteau •< ~ 
~~ ~("$~~J:Q o ~ . 
~ · .. - ·.:;--o 4l REPRESENTADOS POR DIEGO ARACIL '"") p::; 
~ ~ ,. ,. ,. 4 :-ll , :U:u:;:::clulcua, :;.\J: .A.Dl.~JD 
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~;: p _ FLAN" AS ~ 
[:'. 92, ulle d e ~an Pablo, 13 .. \..RCELO~A ~; 

~. Coostruclor de máquinas especlales para la fabrieaeion de caindo • 
~~·;Hiembro de la Academia Haclooal de Paris, y de la Sociedade Cientifica Europea, de Bruselas ~:. 
,r;' Premiado coo medalla de oro <> 
"'e. eo Barcelona y Bruselas, y de plata en Paris y Buenos Ayres .:, .. 
~ ~ 
·•h·~ O frcce á los fabrican te-; e zapatcros portugueses, toda clase de .:;· 
~= · maquinaria la m:is perfccciona da que se construyc cn cl dia, como ,~J 
~":: lo r,credi ta el haber montado la~ principalcs fábricas de Espana y ' 
~"- Sud-America. ..e~ 
<..,.,, 

:.v,: Envio de catálogos detallados, segun demanda 6 :Q 
~ fe 
~r. é,"'.}!~~ -h,~'Jf:J! ·,,.~'"'&:"f.f!!"J.{'··-"1' <".• b ,~, ,~, ,~, ";-;; ,':$ "'."1'"';:,f.~r.:~~~' r:-.f ,-:-n,~~'•"• ~~, "• 
c~vJQ;Jw~~f'!Y~i}~o~úO-'?.-t-QV!'".;,) Y':., Y· -~ V . ...... ~~r;~·.,KQ:~~-~~~··•l<Jft-rJ~· v!..·tJ~f,;eCJ\i; C'. 

....... .._ 
C.A LÇ.A l ) O DE S AL'1' 0 S _.,\_ Ll...~Iz X Y 

EM T ODOS OS GE:'\EROS E QUALIDADES 

S _ A _ SERRAN O 
5, l.'1 E--R ua do Sol ao Campo de Sant'Anna--LISBOA 

1 LORH:S p[,JPO~T.\llOS K\I TO~OS OS GE~EROS 1 
JMOLnRS P~RA CALÇAUO I 
o E l:ll.[ OARTAO OU ZINCO o 
~ FOU:-\ECEDOll 8 g 

i VICTOR GOMES i 
g 1 0 0 ., R U A no~ FANCtU EIROS, 1 00 ~ 
~ LISBOA g 

D~POSITO Dh ~L~TEHL~S PRI\IAS 
~ 

PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 
DE 

j RI S;\~E2,; .. ,S.~~§,; .. ~ . e. A 

] LISBOA 

~ Artigos de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas n 'este j mercado 
l 9 V e ndas p o r g·r osso 
~~,...,,....,....,....,.... ........... ,... .................. ~ ..... 



• C U N HA 
DEPOSITO POR GROSSO 

DE 

MATERIAS PRIMAS PARA CALCADO 
' 

Unico dcpositario em Portugal das 
acreditadas fôrrnas para calçado de Bclvallette Frcrcs, 

cm diffcrcntes modelos 

6 7 ., :S~ ..e. DO C:S~CJ:FJ:XO., 67 

Fabricada,..; por conta e :;;ob1·c moü<~los cxch1,,;:ivo:-; <P<"stu cusa. 

~~ 
(~ ~-? n~..=o. 

<!Modelo 1 c?.fodelo :! 

'J" A CJ:N T :::S::O 'J" _ :SJ::::SEJ:EO 
~3 Estabelecimento de sola, pelles e artigos para calçado 
. ~ . 

~ f 
kt G RANDE SORTIMENTO DE CHAGRINS E V1TELLAS DE C ORES •D 
~~ ~ 
!'::; para calçado de Ycrão ~" 
rn . . {i:'~i 
l!11 IMPORTAÇAO DIRBCTA DAS MAIS IMPORTANTES .E AFANADAS FABRICAS FRANCEZAS E ALLEMAS f:, 
•.1!>1:> Fivelas pam botas e [0"1i1111S (;o/chetl!S 1110J,•r11os parti C11lçado 9 

t 

~' ~ - ~·~ ~· ~v,. IA 
:1~, V c u <ln'"' por ~i·o"""'º e tuiudo • .-., 
' t: . '/ ·~ 
1 ;\> 1 
C• Grandes descontos aos revendedores • <?> 
~ ~ 0 

Mandam-se amostras e preços a qu1 m os pedir r. 
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ED1TOR-Mnnoel Luiz da Cruz-REu.-cç.,o i; AoM1:>1>TRAÇÂOt travessa da Assumpção, 5~1, 1.• 
Tii'. DO Commercio de Por1ucal1 rua Ivens, 35 


